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R E F R A T A R I E D A D E    A F E T I V A  
(PS ICOSSOMATOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A refratariedade afetiva é a resistência, dificuldade ou incapacidade pes-

soal da consciência, intra ou extrafísica, sentir, aceitar ou manifestar carinho por alguém ou res-
ponder a estímulos emocionais hígidos, favorecedores da convivialidade sadia. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 
Etimologia. O vocábulo refratário deriva do idioma Latim, refractarius, “refratário; in-

dócil”. Surgiu no Século XVIII. A palavra afetiva também provém do idioma Latim, affectivus, 
“que exprime desejo; afetivo”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Resistência afetiva. 2.  Indiferença afetiva. 3.  Distanciamento afe-
tivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas refratariedade afetiva, minirrefratariedade afetiva 
e maxirrefratariedade afetiva são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Afetividade sadia. 2.  Aceitação de afeto. 3.  Interesse afetivo.  
4.  Dedicação amorosa. 

Estrangeirismologia: a falta do rapport interconsciencial; o mapeamento do modus ope-
randi afetivo patológico; a identificação dos gaps para ser mais afetivo; a construção do neomo-
dus faciendi afetivo homeostático; o know-how conviviológico; a busca pelo upgrade afetivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à interatividade afetiva. 

Citaciologia: – “A afetividade é a essência da vida, é o que dá cor e significado a todas 
nossas experiências” (Carl Rogers 1902–1987). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Afeições. Os fracos odeiam. Os fortes amam”. 
2.  “Afetividade. Quem se sente querido dispensa declarações”. 
3.  “Amor. Amor é interlocução”. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal afetivo; os egopensenes; a egopensenidade; os 

conviviopensenes; a conviviopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopen-
senes; a ortopensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os patopensenes; a patopen-
senidade; os traumatopensenes; a traumatopensenidade; os belicopensenes; a belicopensenidade; 
os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os afe-
tivopensenes; a afetivopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os contrapensenes; a con-
trapensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os lateropensenes; a lateropenseni-
dade. 

 
Fatologia: a refratariedade afetiva; a aversão afetiva; o embotamento sentimental; a in-

sensibilidade emocional; a frieza nas interrelações; a indiferença na convivência diuturna; a inex-
pressividade emocional; o distanciamento afetivo; a impassibilidade amorosa; o subcérebro abdo-
minal; o porão consciencial; a falta de empatia; a descarga emocional; os aborrecimentos; o aca-
nhamento; a frustração; a atimia; o semblante pesado; o melindre; o remorso; a solidão; o ato de 
“virar a cara” para os outros; a indiferença; as brigas familiares; a interprisão grupocármica;  
o perdão; a recalcitrância; a chantagem emocional; a indisponibilidade; o autismo consciencial;  
o autismo afetivo; as consequências da violência familiar na infância; a sensação de estar sempre 
deslocado; a dificuldade de socialização; o curso Bioenergoterapia da Organização Internacional 
de Consciencioterapia (OIC) facilitando o autabertismo afetivo. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autencapsula-
mento patológico; as evocações de conseneres facilitadas pela rejeição do afeto; a intensificação 
das repercussões de traumas do passado pelos assediadores extrafísicos; o link com a Baratrosfera 
pela autobelicosidade; a tenepes dificultada pela refratariedade afetiva; a dificuldade de aproxi-
mação do amparador extrafísico; as projeções conscientes em ambiente patológico; as retrocogni-
ções pessoais nosográficas; a falta de desassim; a psicosfera carregada de energias patológicas;  
a paragenética interferindo na vivência da autafetividade; o bloqueio cardiochacral; o travamento 
sexochacral; a autanulação energética; a evitação das trocas energéticas; as vidas passadas de vio-
lência física; o resgate extrafísico da Baratrosfera. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo emoção-irracionalidade; o sinergismo distanciamento 

afetivo–conflito íntimo. 
Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da megafra-

ternidade; o princípio de ninguém perder ninguém. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de etiqueta social. 
Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria da inteligência emocional; a teoria da escala 

evolutiva das consciências; a teoria da inseparabilidade grupocármica. 
Tecnologia: a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica da tenepes; a técnica de mais  

1 ano de vida intrafísica; a técnica dos 50 dicionários; a técnica diálogo-desinibição; a técnica 
do perdão antecipado. 

Voluntariologia: o convívio e troca afetiva no voluntariado conscienciológico promo-
vendo ampliação das amizades evolutivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  
o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Parae-
ducação; o laboratório conscienciológico grupal da Paz (Pacificarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Megafra-
ternologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito nocivo do cardiochacra bloqueado no holossoma; o efeito na di-
mensão intrafísica da reurbex; os efeitos positivos recinológicos; os efeitos de traumas na mani-
festação da consciência. 

Neossinapsologia: as neossinapses relativas à maturidade afetiva conquistadas a partir 
da autoconsciencioterapia. 

Ciclologia: o ciclo de interprisões grupocármicas; o ciclo da vitimização grupocármica; 
o ciclo de recomposição grupocármica. 

Enumerologia: a autoqualificação afetiva; o equilíbrio afetivo; a interdependência afe-
tiva; o cuidado afetivo; o entendimento afetivo; a priorização afetiva; o completismo afetivo. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio egoísmo-orgulho; o binô-
mio mágoa-ressentimento. 

Interaciologia: a interação trauma-medo; a interação vontade-mudança. 
Crescendologia: o crescendo autassédio-heterassédio; o crescendo egoísmo-altruísmo; 

o crescendo desinteresse-interesse. 
Trinomiologia: o trinômio mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio distorção- 

-irreflexão-autassédio. 
Polinomiologia: o polinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acompa-

nhamento. 
Antagonismologia: o antagonismo large / miserê; o antagonismo amor / ódio; o antago-

nismo saúde / doença; o antagonismo amparador / assediador. 
Paradoxologia: o paradoxo de quem doa mais, recebe mais; o paradoxo de a aparente 

autossuficiência poder esconder carência afetiva. 
Politicologia: a egocracia; a meritocracia. 
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Legislogia: a lei do menor esforço nas trocas afetivas; a lei de causa e efeito; as leis da 
paragenética. 

Filiologia: a sociofilia; a familiofilia. 
Fobiologia: a xenofobia; os medos e apriorismos afetivos; o medo da rejeição; o medo 

da dependência afetiva; o medo da traição da confiança; o medo de fazer escolhas inadequadas 
para não perder o afeto; o medo de aprofundar os vínculos afetivos; o medo da cobrança de credo-
res do passado. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo; a síndrome da abstinência da Baratrosfera 
(SAB); a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania de reclamar; a mania de fofocar; a mania de falar mal dos outros;  
a mania de pensar mal dos outros; a mania de criar conflito por onde passa; a mania de imaginar 
os pensamentos e sentimentos alheio sobre si; a mania de perseguição. 

Mitologia: o mito do uso da racionalidade pura o tempo todo. 
Holotecologia: a assistencioteca; a coerencioteca; a distimicoteca; a egoteca; a etiqueto-

teca. 
Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Afetivologia; a Parapatologia; Interprisio-

logia; a Grupocarmologia; a Duplologia; a Interassistenciologia; a Comunicologia; a Autorreedu-
caciologia; a Megafraternologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin fechada; a conscin inabordável; a conscin problema; a conscin 

marginal; a conscin evoluciente; a consréu ressomada; a consréu transmigrada. 
 
Masculinologia: o egoísta; o avarento; o miserável; o distímico; o depressivo; o ansioso; 

o alcoolista; o esquisito; o marginalizado; o estigmatizado; o paciente psiquiátrico; o evoluciente; 
o psiquiatra; o psicólogo; o consciencioterapeuta; o intermissivista; o proexista; o tenepessista;  
o minidissidente; o autocrata; o temperamental; o trafarão; o imaturo; o agressivo; o apriorista;  
o ignorante; o assediado. 

 
Femininologia: a egoísta; a avarenta; a miserável; a distímica; a depressiva; a ansiosa;  

a alcoolista; a esquisita; a marginalizada; a estigmatizada; a paciente psiquiátrica; a evoluciente;  
a psiquiatra; a psicóloga; a consciencioterapeuta; a intermissivista; a proexista; a tenepessista;  
a minidissidente; a autocrata; a temperamental; a trafarona; a imatura; a agressiva; a apriorista;  
a ignorante; a assediada. 

 
Hominologia: o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens megalomaniacus; o Homo 

sapiens emotionalis; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens grup-
palis; o Homo sapiens obsidiatus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minirrefratariedade afetiva = a dificuldade de trocar emoções ou senti-

mentos, dificultando a convivialidade sadia; maxirrefratariedade afetiva = a aversão à afabilidade,  
a frieza nas interrelações, impossibilitando a convivialidade sadia. 

 
Culturologia: a cultura da boa vizinhança; a cultura baratrosférica; a cultura da es-

cassez. 
 
Etiologia. Sob a ótica da Seriexologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 16 fun-

ções, papéis ou profissões exercidas no passado, possíveis de terem influenciado na condição da 
refratariedade afetiva: 
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01.  Abatedor. 
02.  Caçador. 
03.  Carrasco. 
04.  Ermitão. 
05.  Escravo. 
06.  Escravocrata. 
07.  Exilado. 
08.  Filho bastardo. 
09.  Gladiador. 
10.  Guerreiro. 
11.  Líder militar. 
12.  Mendigo. 
13.  Prisioneiro. 
14.  Rainha / Rei. 
15.  Sniper. 
16.  Vítima de guerra. 
 
Terapêutica. Sob a ótica da Autoconsciencioterapeuticologia, eis, por exemplo, em or-

dem alfabética, 21 investimentos conscienciais capazes de auxiliar no desenvolvimento da maturi-
dade afetiva: 

01.  Abertismo: saber coexistir cosmoeticamente com diferenças, pluralidades, dispari-
dades comuns às diversidades culturais. 

02.  Ambiente: manter a saúde holopensênica da base física com a eliminação de bagu-
lhos energéticos. 

03.  Amizade: preservar a conexão e interconfiança com pessoas próximas. 
04.  Amparabilidade: desenvolver a docilidade afetiva autolúcida. 
05.  Autopacificação: incluir atividades diárias facilitadoras da acalmia consciencial. 
06.  Autoparaprocedência: reconhecer a pararrealidade intermissiva e investir em holo-

pensene pessoal renovador. 
07.  Autorrelaxação: promover a acalmia física e emocional. 
08.  Comunicabilidade: exercitar o laringochacra na expressão de emoções e sentimen-

tos sadios em relação aos outros. 
09.  Dicionário emocional: identificar as próprias emoções. 
10.  Dupla evolutiva: investir na qualidade da coexistência diuturna e compartilhamento 

da intimidade. 
11.  Egocídio: pensar nos outros em detrimento do fechadismo egoico. 
12.  Empatia: buscar compreender e reconhecer as necessidades alheias. 
13.  Flexibilidade: exercitar a maleabilidade emocional, pensênica e cognitiva. 
14.  Gratidão: reconhecer os ganhos evolutivos advindos das interrelações sadias. 
15.  Interassistência: atuar com disponibilidade para o interauxílio onipresente no coti-

diano. 
16.  Interdependência: aceitar e vivenciar o auxílio mútuo qualificador da convivialida-

de sadia. 
17.  Logicidade: analisar o bom senso, a razão e a coerência da existência ou ausência 

de afeto. 
18.  Mobilização básica das energias (MBE): usar as energias pessoais para desblo-

queios chacrais, emocionais, cognitivos. 
19.  Pré-perdão: compreender e relevar as imaturidades alheias propiciando aproxima-

ções afetivas. 
20.  Recin: expor-se à convivência grupal com frequência e interação sadia. 
21.  Tenepes: exercitar a autodoação fraterna, irrestrita e diária. 
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Tecnologia. Conforme a Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  
9 técnicas consciencioterápicas facilitadoras da reciclagem intraconsciencial da refratariedade 
afetiva: 

1.  Técnica da atualização do autoneuroléxico. 
2.  Técnica da autexposição desrepressora. 
3.  Técnica da autopredisposição fraternal. 
4.  Técnica da checagem autopensênica. 
5.  Técnica da higiene mnemônica. 
6.  Técnica da qualificação da intenção. 
7.  Técnica do autodesbloqueio cardiochacral. 
8.  Técnica do autodespertamento da gratidão. 
9.  Técnica do enfrentamento do malestar. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a refratariedade afetiva, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
02. Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 
03. Afetivograma:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
04. Alexitimia:  Comunicologia;  Nosográfico. 
05. Autismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 
06. Autorreciclagem  afetiva:  Autorreciclologia;  Homeostático. 
07. Autorrepressão  emocional:  Parapatologia;  Nosográfico. 
08. Conscin  antissociável:  Conviviologia;  Nosográfico. 
09. Conscin  miserê:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
10. Desenvolvimento  da  afetividade  sadia:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Ho-

meostático. 
11. Empatia  social:  Compreensiologia;  Homeostático. 
12. Maturidade  afetiva:  Holomaturologia;  Homeostático. 
13. Megacalibragem  intraconsciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
14. Paciologia:  Holopesquisologia;  Homeostático. 
15. Temperamento  distímico:  Autotemperamentologia;  Nosográfico. 
 

A  REFRATARIEDADE  AFETIVA  É  CONDUTA  NOSOGRÁFICA  
E  EGOÍSTA  EVIDENCIANDO  IMATURIDADE  CONSCIENCIAL.  
O  INTERMISSIVISTA  LÚCIDO  BUSCA  AMPLIAR  AS  FRON-
TEIRAS  ASSISTENCIAIS  PELA  HOMEOSTASE  EMOCIONAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta algum nível de reserva ou refratarie-

dade afetiva? Qual investimento consciencial tem feito para a conquista da amorosidade e docili-
dade nas interrelações? 
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